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Era perto da meia-noite, e Tristan Radleigh, oitavo Duque de Staynes, tendo retornado cedo de uma soirée particularmente entediante, estava sentado à sua mesa na biblioteca. 

Era um aposento bonito, as paredes cobertas pelos volumes adquiridos há várias gerações. O duque atual, no entanto, havia banido as formalidades dos anos anteriores. Havia confortáveis bergères de cada lado da lareira, onde as toras estalavam e atiravam pequenas chamas azuis na grade. Ele havia enviado os retratos melancólicos de seus ancestrais para a despensa, deixando apenas um retrato em perfil, de aproximadamente trinta anos, de uma dama de vestido. Sua forte semelhança com o duque era uma pista, se alguém precisasse, sobre sua identidade.

Staynes estava lendo alguns documentos que requeriam a sua aprovação, fornecidos por seu administrador das propriedades do Norte durante o curso de sua visita mais recente. Eles aparentavam ser um tanto maçantes, dado que o duque frequentemente bocejava e passava a mão pela espessa e escura camada de cabelos que caía sobre sua sobrancelha. Ele havia se livrado de sua casaca e arrancado o lenço do arranjo impecável em que havia dedicado um tempo considerável mais cedo naquela noite.

Nesse momento, ele se inclinou para trás em sua cadeira e alongou as costas doloridas. Deslizou os papéis para dentro da gaveta superior de sua mesa, pegou o candelabro para iluminar o caminho até seus aposentos e se deslocou em direção à saída. E então sua atenção foi capturada por batidas suaves na porta de entrada. Isso era incomum o suficiente para despertar seu interesse, e ele ouviu o empregado sonolento atravessar o corredor para atendê-la. Ouviu uma voz suave e feminina, a resposta aborrecida em negativa do empregado e a mulher novamente. Ela parecia estar implorando. Intrigado, Tristan abriu a porta e espiou o corredor.

De pé, com o perfil silhuetado no vão da porta, se revelou a figura de uma mulher muito jovem. Quando o empregado ergueu sua lamparina, ele pôde ver que ela usava um vestido de algum tecido escuro e pouco lisonjeiro e que um xale de cachemira estampada estava jogado de forma descuidada sobre os cabelos, obscurecendo seu rosto. As mãos da jovem estavam unidas em um gesto de súplica, toda a linguagem corporal expressando aflição, quase beirando o desespero.

Ele avançou para o corredor iluminado, dispensando o empregado sem cerimônia.

– Em que posso servi-la, madame? – ele perguntou, falando como quando se depara com uma criança amedrontada. – Está perdida?

– Não, senhor – respondeu ela em voz baixa. – Ao menos, não se o senhor for o Duque de Staynes. Eu vim em busca do senhor.

– Minha cara, no que você está pensando? – ele demandou. – Você não pode visitar um cavalheiro estando sozinha à essa hora da noite, ou a qualquer hora. Você nem mesmo está acompanhada de sua criada. Quaisquer assuntos que tenhamos a tratar, certamente podem esperar até a manhã. Ficarei feliz em recebê-la.

Ela negou com a cabeça.

– Eu sei que é errado, mas não consegui vir mais cedo e é impreterível que eu fale com o senhor. É sobre Nicky, o senhor vê, digo, Dominic.

– Dominic?

– Meu irmão, senhor. Meu gêmeo. O senhor jogou cartas com ele ontem à noite.

– Ah, estou começando a entender – ele levou a jovem até a biblioteca e a direcionou até sua confortável bergère. – Agora me diga como posso ajudá-la – pediu gentilmente.

Com um pequeno e suave suspiro, ela empurrou o xale para trás e ergueu o rosto para o dele. Esquecendo-se por um momento da impropriedade da visita da dama e da hora avançada, o olhar de Tristan foi atraído por suas faces, seu interesse apreciador capturado. Ela era encantadora. Os excepcionais olhos que encontravam os seus eram de um tom cinza tão escuro que era quase preto. Os cílios que os circundavam eram espessos e longos, projetando sombras na delicada pele de marfim de suas bochechas. O rosto em formato de coração era emoldurado por uma nuvem de cachos de ouro e, através da ponte de seu delicado nariz, se encontravam algumas adoráveis sardas. A boca dela formou um tímido e trêmulo sorriso sob seu escrutínio.

– Qual é o seu nome? – perguntou o duque, incapaz de desviar a atenção daqueles olhos deslumbrantes.

– Angelica, senhor. Angelica Graham. A maioria das pessoas me chama de Angel.

– Posso ver o porquê. E com o que posso ajudá-la, senhorita... Angel? – perguntou, sorrindo para ela. – Já que já está aqui, pode muito bem me falar.

Angel abaixou os olhos e os lábios tremeram de leve. – Entenda, senhor, quando Nicky chegou em casa naquela noite, depois de ter perdido tanto dinheiro, bem, ele estava tão infeliz que eu não pude não indagá-lo sobre o que havia acontecido. O senhor deve saber que, quando ele saiu de casa naquela noite, ele carregava cada centavo que nós temos no mundo. E ele perdeu tudo. Para o senhor.

– Mas como, criança, isso pode ser? – demandou Tristan, assustado.

– Veja, senhor, nosso pai morreu de forma repentina há algumas semanas e nós descobrimos que ele nos havia deixado tão endividados que... – ela cobriu o rosto com as mãos e chorou.

O duque se dobrou para frente até que suas mechas escuras quase se misturaram aos cachos radiantes. O cabelo dela cheirava a lavanda. Ele tomou suas mãos em um aperto firme e reconfortante. – Por favor, não se angustie. Se eu puder ajudar, o farei. Dou-lhe minha palavra – ele prometeu, para sua própria surpresa.

– O senhor é tão gentil. Não imaginei que seria tão compreensivo. Veja, nossa casa está hipotecada e o nosso credor está ameaçando executá-la. Se ao menos pudéssemos adiar esse destino por alguns meses, tudo se acertaria, dado que o legado deixado por minha avó cumpriria sua condição de execução, então eu disporia de dinheiro suficiente para arcar com todas as dívidas. Mas ele se renega a esperar. Ele... ele quer que eu... veja, ele espera me forçar a... a...

Ele apertou sua mão. 

– Eu entendo – afirmou. – Não precisa temer. Conte-me tudo.

– Bem, Nicky decidiu arriscar tudo o que tínhamos nas mesas, na esperança de ganhar o suficiente para pagar nossas dívidas e manter nossa casa por algum tempo, mas, talvez ele não seja um bom jogador, já que perdeu tudo, e mais, para o senhor! Ele me disse que assinou um... termo de garantia... eu entendi direito? – Ele concordou com a cabeça. – Então, veja, eu pensei que se eu viesse e explicasse, que talvez o senhor estaria disposto a esperar um pouco, até conseguirmos pagá-lo. – Ela completou em um soluço e, depois de procurar por um lenço, em vão, em sua bolsa, aceitou um dos do duque e limpou suas lágrimas, se esforçando para se recompor.

A atenção do duque foi atraída novamente para os olhos dela que, ao invés de estarem vermelhos e inchados, se encontravam mais fascinantes que nunca, com lágrimas suspensas nas pontas de seus cílios escuros. A expressão dele havia se suavizado tanto que a alta sociedade dificilmente o reconheceria. Ela era tão graciosa, tão perdida.

– Minha doce criança, lhe garanto que o termo de garantia assinado por seu irmão não significa nada para mim. Nós vamos jogá-lo ao fogo nesse instante. – Pegando os papéis de sua gaveta, ele os entregou a ela. – Aqui, queime-os você mesma.

Ela os pegou, um olhar pasmo em seu rosto juvenil.

– Oh, quão bondoso é o senhor! – ela exclamou enquanto jogava os papéis no fogo, como ele havia mandado. Então, de forma impulsiva, ela estendeu a mão e pegou uma das dele, a beijando.

Ele a retirou rapidamente.

– Não há necessidade disso. É meu privilégio poder ajudá-la.

A expressão dela era tão cheia de admiração e surpresa ante a sua generosidade que ele se viu impelido a ajudá-la ainda mais.

– As dívidas de jogo do seu irmão não são a verdadeira fonte do seu inquietamento, não é mesmo? Você não se encontra em uma situação mais favorável que a anterior. Diga-me, quanto mais seria necessário para salvar sua casa e afastar esse homem que quer torná-la sua amante?

– Três mil guinéus – ela sussurrou, virando o rosto ruborizado pela vergonha.

Ele pegou uma pena e puxou um pedaço de papel enquanto Angel encarava o fogo, pensativa.

– Srta. Graham – ele lhe chamou com gentileza, estendendo o papel em sua direção –, por favor, me dê a honra de aceitar esse saque em minhas contas.

A Srta. Graham se levantou em um salto.

– Senhor! Eu não poderia aceitar tal oferta. – Ela ergueu o queixo, orgulho sobressaindo à gratidão. Ela continuou, altiva: – Sou extremamente grata, mas o senhor fez o suficiente. Nicky e eu não temos direito de exigir nada do senhor.

Ele caminhou até ela, pegou uma de suas mãos e a fechou em torno do papel.

– Não seja tola, criança. Seria uma grande satisfação vê-la aceitar. Chame de empréstimo, se preferir. Eu sei que me restituirá quando puder.

Os olhos dela se abaixaram diante de sua expressão ardente.

– Nós nunca seremos capazes de retribuir sua generosidade. Quão distinto é o senhor!

– Se me permitir poder contar com a senhorita e seu irmão, me considerarei amplamente recompensado. – Ele tomou as mãos dela e pressionou um beijo em cada, os olhos nunca desviando de suas faces. Então sorriu, e ela, corando, retirou as mãos das dele. – Venha, Srta. Graham, devo levá-la em casa. – Ele tomou a mão dela mais uma vez e a pressionou contra a curva de seu braço.

– Posso encontrar meu caminho sozinha, Senhor – respondeu rapidamente. – Por favor, não se incomode comigo.

– Ah, mas é preciso. Você se colocou no caminho do perigo o suficiente esta noite. Insisto em acompanhá-la.

Eles deixaram a casa juntos, a mão dela ainda escondida na dobra de seu braço. Havia muito que o duque gostaria de perguntar, já que toda a situação o intrigava, mas ele se conteve, concluindo que ela estava emocionalmente desestabilizada. Ele estava convencido de que ela não havia lhe contado tudo. Ficou imaginando o que poderia ter acontecido com ela caso Dominic tivesse se endividado com um de seus conhecidos menos nobres e estremeceu. A pequena inocente não tinha consciência do risco que havia corrido.

Depois de alguns minutos de caminhada, chegaram à esquina da Mount Street e a Srta. Graham parou de andar. Resoluta, ela se virou para o duque e estendeu a pequena mão.

– Por favor, não siga comigo – ela pediu. – Eu preferiria me despedir do senhor aqui.

Ele tomou a mão que ela havia estendido e a beijou.

– Muito bem, mas quando posso vê-la? Preciso garantir que está a salvo.

Ela sorriu para ele.

– Eu poderia escapar para encontrá-lo, possivelmente, amanhã pela manhã. Existem razões do porquê é melhor que o senhor não venha até minha casa. Vamos nos encontrar no parque, perto do portão de Stanhope.

Ele sorriu. Ela era uma garota romântica.

– Muito bem. A que horas?

– Às dez. – Com uma última espiada por sobre o ombro, ela continuou pela rua e desapareceu pelas escadas de acesso de uma casa perto da esquina da Park Street. Staynes se virou e andou com tranquilidade de volta para a Berkeley Square, revisando o curioso encontro. Ele lembrava de ter achado o jovem bem-apessoado; de cabelos escuros, o contrário dos da irmã, mas agora, ele se lembrava, com os mesmos expressivos olhos cinza-escuro. 

De onde teria surgido esse atraente e nobre casal? Por que ele nunca os havia conhecido antes? Quem era o cavalheiro negligente que teria deixado os filhos em uma situação tão precária? E, mais precisamente, quem era esse credor que buscava forçar aquela menina encantadora a ser sua amante? Inconscientemente, ele cerrou os punhos. Isso, ao menos, ele poderia evitar.
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Espiando por detrás das grades da entrada escura, Angel observava aliviada enquanto a figura alta de Staynes desaparecia de vista. Enquanto ela subia os degraus com passos leves, uma figura surgiu das sombras do outro lado da rua e veio em sua direção.

– Achei que ele não te deixaria nunca – reclamou Dominic. – Por que não se livrou dele?

Ela ergueu o ombro, de mau humor.

– Não pude. Ele é muito cavalheiresco.

– Muito idiota! – Dominic passou a andar ao lado dela. – Então? Quanto você conseguiu?

– Três mil guinéus. Aqui está a minuta – ela disse, pegando o papel em sua bolsa.

– Muito bem, Angel! – O jovem Sr. Graham beijou o papel e o colocou em seu bolso. – Você deve tê-lo impactado bastante.

Ela deu de ombros.

– Suponho que sim.

– Ei, o que houve? – ele perguntou, parando no meio da rua. – O sujeito te insultou?

– É claro que não! Ele nem mesmo tentou me beijar. – Ela soltou um suspiro. – Eu só queria que você tivesse escolhido outra pessoa, só isso. Ele é bondoso demais para ser ludibriado.

Dominic colocou um braço sobre seus ombros.

– Não importa, meu bem. Você nunca mais precisará vê-lo, mesmo. E os três mil dele vão nos manter por pelo menos seis meses.

– Eu gostaria que houvesse alguma alternativa – ela disse enquanto continuavam a caminhar. – Odeio essa vida.

Dominic pareceu surpreso.

– Você nunca disse uma palavra sobre isso antes. Além do mais, o que deveríamos fazer? Precisamos nos manter na única profissão que conhecemos. E você tem que admitir, nós somos os melhores do ramo. Eu juro que Staynes nunca nem desconfiou que eu estivesse mexendo nas cartas.

– Bem, é claro que não. Como poderia, se você estava perdendo?

– Essa é a beleza do esquema. Agora, se eu trapaceasse para ganhar, eles estariam na minha cola como falcões!

Eles dobraram na Bruton Street e andaram em silêncio até alcançarem a Soho Square e entraram em um prédio alto de estuque que já havia visto dias melhores. Havia um cheiro de repolho azedo e úmido no corredor, mas, quando os irmãos subiram para seu alojamento no segundo andar, um odor mais apetitoso de frango assado, canela e maçãs os acolheu. Dominic encaixou a chave na porta gasta e conduziu a irmã para dentro do apartamento, onde uma mulher grande e acolhedora os aguardava. Uma ceia estava disposta para dois e, no tapete trançado de frente para o fogo, uma gata malhada se encontrava enroscada dentro de uma cesta, dormindo profundamente. Quando os dois jovens entraram, a mulher se aproximou, os repreendendo carinhosamente, com toda a liberdade de uma velha e devotada criada. A gata se desenroscou, espreguiçou, bocejou e avançou para receber sua dona.

– Venha e se sente, Srta. Angel; coma um pouco – a idosa falou, persuasiva, enquanto tirava o xale de Angelica. – Você deve estar cansada! Mestre Nicky, o senhor não deveria manter a dama até tão tarde fora de casa.

– Eu estou bem, Meggie, não precisa se inquietar – Angel disse com um sorriso cansado. Ela pegou a gata e a trouxe até uma bochecha, fazendo a criatura ronronar. – Não quero comer nada. Acho que devo ir para a cama.

– Vá então, querida. A cama está aquecida e tudo está pronto para a senhorita.

Dominic se sentou à mesa e começou a cortar o frango.

– Isso. Vá para a cama. Se sentirá muito mais bem-disposta pela manhã. 

– Cossette te fará companhia. – Deixando um beijo no topo da cabeça dele, ela colocou a gata sobre a mesa, onde o animal se aproximou delicadamente da travessa que continha o frango.

– Ah, não, nem pense nisso – Dominic disse, pegando a gata e gentilmente colocando-a de volta em sua cesta.

Cossette o encarou de forma ameaçadora por um breve momento, então lhe deu as costas de forma deliberada e começou a se limpar com uma pata minúscula. Angel riu, mas a risada vacilou de forma inesperada e se tornou algo mais parecido com um soluço. Ela podia sentir os olhos perturbados de Meggie a seguindo enquanto corria escada acima, em direção a seus aposentos.

Era um ambiente modesto, decorado com os móveis rejeitados por seu senhorio. Mas Angel já havia se hospedado em lugares piores e tinha deixado sua marca no cômodo. Uma colcha branca e delicada cobria a cama alta e estreita, e ela havia substituído as cortinas brocadas originais por um tecido de musselina. Alguns retratos decoravam a parede acima de seu aparador e um xale bordado e colorido cobria uma feia bergère feita de crina de cavalo. 

Os lençóis estavam dispostos de forma convidativa e Angel, se sentindo ligeiramente tonta de exaustão, não perdeu tempo e despiu com agilidade o vestido modesto de colegial e retirou a peruca loira que usava, libertando a massa de cachos escuros que estavam embaixo. Sentindo asco, ela a arremessou em um canto, limpou as sardas pintadas com graxa em seu nariz, entrou debaixo dos lençóis e se aconchegou no travesseiro. Uma vez lá, no entanto, o sono não vinha.

Os olhos negros do Duque de Staynes se recusavam a abandonar seus pensamentos. Tolamente, ainda conseguia sentir a pressão que os lábios dele fizeram em suas mãos quando se despediram. Quanto tempo esperaria até concluir que ela não apareceria? E então, o que pensaria dela?

Angel nunca antes havia sentido a consciência pesada, mas o ardiloso do irmão nunca havia jogado cartas com um homem que possuísse sequer metade da beleza do Duque de Staynes.

Ela e Dominic haviam executado o mesmo golpe diversas vezes no Continente, e quando Paris, Nápoles e São Petersburgo se tornaram complicados demais para eles, decidiram tentar a sorte em Londres. Aqui eles viviam de forma tranquila, aguardando o gênio idealizador de suas viagens, um cavalheiro conhecido por eles como Tio Jack e, pelo resto do mundo, como outros diversos epítetos infames.

Quais planos ele tinha para eles nesta grandiosa cidade, Angel não fazia ideia; mas estava determinada a uma coisa: sob nenhuma circunstância se arriscaria a reencontrar Staynes. Deixe-o pensar o que quiser; não poderia encará-lo agora.

Na manhã seguinte, Staynes estava vestido e alimentado a uma hora incomumente adiantada. Havia um brilho atípico em seus olhos escuros, e seu criado pessoal notou que andava com uma animação que não estivera presente no dia anterior.

Ele alcançou o portão de Stanhope uma boa meia hora antes do combinado e passou o tempo caminhando de um lado para o outro, para o divertimento das babás e vendedores ambulantes que, naturalmente, formaram as próprias e perfeitamente corretas conclusões. 

O tempo corria e Staynes passou a checar seu relógio a cada cinco minutos. Finalmente, às dez e meia, aceitou que ela não viria e, com o cenho franzido, retornou à sua casa.

Por que ela não havia ido? Algo a havia impedido, mas ela poderia ter enviado um criado. Estaria sendo observada? Vigiada? Como conseguiria vê-la novamente?

Ainda estava refletindo sobre o problema quando entrou no Clube White's naquela noite e, tendo se alimentado na sala de jantar sob o olhar arrogante dos retratos dos membros anteriores, seguiu para o salão de jogos para passar o tempo.

No salão elegante, mas de iluminação precária, um certo número de cavalheiros se encontrava sentado às mesas, engajados com Vinte e Um, Faro ou a Roleta. À sua entrada, Staynes foi saudado de forma amigável por diversos cavalheiros e se direcionou até a mesa de Faro, onde se encontravam vários de seus conhecidos.

Um refinado cavalheiro olhou para cima e disse de forma lânguida:

– Bom vê-lo de volta à cidade, Tris. Não consigo imaginar o que o teria levado àquele seu maldito mausoléu com correntes de ar nesta época do ano.

Staynes riu e se sentou à mesa.

– Negócios de família, meu querido Alvanley – murmurou. – Minha madrasta convocou a minha presença. – Erguendo uma das mãos, chamou um dos garçons que estava perto e pediu uma bebida.

Lorde Alvanley beijou a ponta dos dedos.

– Ah, a incomparável duquesa! Todos estivemos apaixonados por ela vinte anos atrás.

– Em breve terá o prazer de revê-la – Staynes o informou de forma tranquila. – Obrigado – falou quando o criado depositou uma bandeja de prata com uma garrafa de brandy e copos perto de seu cotovelo. Ele se serviu e tragou um gole da bebida enquanto refletia. – Ela trará minha irmã à Londres para a Temporada. Posso estar sendo parcial, mas acredito que ela seja duas vezes mais bela do que a mãe foi. E você ficará feliz em saber, William, que ela possui os mesmos cabelos vermelhos e olhos verdes. 

– Vermelhos! – Alvanley suspirou. – Você é um filisteu, Tris! Como pode chamar aquela cor cobre gloriosa de vermelho?

O duque retirou sua caixa de rapé do bolso e ofereceu ao amigo.

– Devemos concordar em discordar? O que acha disto?

Era uma caixa oval muito bonita, a tampa e os painéis laterais decorados com moiré dourado, esmaltados em vermelho com um padrão de flores e urnas gregas. Na tampa havia uma representação de Adônis segurando um arco com duas donzelas seminuas presentes de cada lado. 

Alvanley inspecionou a peça através da lente de seu monóculo.

– Encantadora. É francesa, não é? Onde diabos a encontrou? Droga, todos os joalheiros de Londres têm instruções para trazer qualquer novidade no mercado à mim antes dos demais.

– Ah, meu pobre William, tenho outras fontes, sabe.

– Cavalheiros, com a sua licença, o jogo! – interrompeu, aborrecido, um nobre que usava peruca.

– Perdão, senhor. – Staynes fez uma mesura com a cabeça. – O jogo, certamente! – Ele recolocou a caixa em seu bolso. – Posso presumir que nenhum de vocês, cavalheiros, fará objeção à minha oferta de ser o credor? – Era reconhecido que o duque, um dos três homens mais ricos da Inglaterra, deveria ser o credor da mesa onde quer que jogasse.

Quando certa vez indagado por um conhecido curioso por que ele insistia nisso, o duque havia respondido languidamente que era a única maneira que havia encontrado para despertar qualquer interesse pelo jogo.

Não foi até que várias partidas já haviam sido encerradas que um cavalheiro alto e relaxado, cujo lenço amassado havia se enroscado embaixo de sua orelha, entrou no salão fazendo piada. O duque ergueu os olhos da caixa de apostas para sorrir para o velho amigo.

– Ora, Ralph, veio para me trazer sorte?

Sir Ralph Hammond caminhou até a mesa e analisou as cartas com atenção.

– Não me parece que esteja precisando. Nunca conheci alguém com tamanha sorte.

Staynes riu.

– Lembre-se da máxima, meu garoto.

– Tem sorte no amor também, pelo que sei – interveio Alvanley em tom de indagação.

– Não estou ciente disto. William, faça-me o favor de supervisionar as apostas. Vou trocar algumas palavras com Ralph.

Com um suspiro, Lorde Alvanley se sentou na cadeira do crupiê e Staynes segurou o braço do amigo em um aperto firme.

– Venha e tome uma taça de Bordeaux comigo.

– Maldito seja, Tris, eu vim para jogar cartas, não para conversar com você. – Sir Ralph reclamou. – O que o aflige, meu garoto?

Ainda resmungando, permitiu que Staynes o encaminhasse até um salão mais recluso, onde não seriam perturbados, e os dois homens se sentaram à uma mesa.

– Aqui. – Tristan disse, entregando uma taça de vinho a Sir Ralph. – Se me lembro corretamente, Ralph, foi você quem trouxe Dominic Graham ao clube na outra noite. Como o conheceu?

Sir Ralph o encarou com surpresa e engasgou com o vinho.

– Graham, você disse? Bem, isso é engraçado. Eu mesmo estava me perguntando sobre o rapaz. Nós tínhamos feito o compromisso de nos encontrarmos no Tatt's nesta manhã e ele nunca apareceu. Ele deveria me pagar uma generosa quantia que pegou emprestada na outra noite também!

– Vocês marcaram de se encontrar no Tattersall's esta manhã? Isso é muito interessante. Porque eu havia marcado de me encontrar com a irmã dele no parque esta manhã e ela também não apareceu – disse o duque, sua boca em uma linha firme.

– Irmã? Droga, ele nunca mencionou uma irmã para mim – disse Sir Ralph, interessado. – Como a conheceu?

– Isso não tem importância. Meu Deus, teria eu sido um completo tolo? Diga-me, o que sabe do Graham?

– Nada, meu garoto. O conheci no mesmo dia em que jogamos cartas. Nós nos engajamos em uma conversa no Limmer's. Bebemos Gin. Ele me pareceu um rapaz agradável. Disse que tinha acabado de chegar do campo e me pediu para levá-lo a algum lugar em que o jogo fosse justo. Não queria ser ludibriado, disse ele. Então nós seguimos. É tudo que sei – disse Sir Ralph de forma confortável.

A mão do duque se fechou na haste de sua taça. Ela quebrou e ele olhou para baixo com certa surpresa ao ver que sua palma estava sangrando.

– Então é isso – disse com suavidade. – Que armadilha perfeita eles armaram e, como um tolo, eu caí. Trama muito, muito inteligente. Pergunto-me se ela realmente é irmã dele.

Enquanto isso, no Soho, Angelica tentava se livrar da mais incomum sensação de melancolia. Ela raramente tinha estado tão para baixo, mas a imagem perturbadora do duque se recusava a ser banida de sua mente.

Em determinado momento, ela contemplou devolver o dinheiro que ele havia lhe dado. Mas argumentos práticos venceram. Ela e Nicky precisavam comer e não possuíam outra fonte de renda que não fosse o que conseguiam com sua esperteza.

Na semana que se seguiu, Angelica recuperou a alegria e foi bem-sucedida em colocar o duque para fora de sua mente. Ela e Dominic saíram de Londres e aproveitaram a zona rural em torno das aldeias de Highgate e Hampstead e, por insistência de Nicky, visitaram uma exibição grotesca de bonecos de cera.

Ao final da semana, no entanto, Angelica estava absolutamente entediada e ficou satisfeita em aprovar a sugestão do irmão de atenderem ao baile de máscaras que aconteceria na Opera House, no Covent Garden, naquela noite.

– Qualquer coisa para sair desse minúsculo apartamento monótono – ela disse. – Se eu tiver que ficar em casa por mais uma noite, juro que terei uma síncope.

– Você? Uma síncope? Gostaria de ver isso. Coloque seu melhor vestido e peça a Meggie para passar meu sobretudo, sim? Eu não o uso desde aquela noite em Roma? Você se lembra?

– Tenho tentado esquecer. Por que você mesmo não faz o pedido?

– Estou de saída – ele disse, pegando o chapéu e partindo, confiante de que suas mulheres teriam suas roupas de gala e sobretudo prontos para serem usados por ele assim que voltasse.

Angel estava tão entediada que se submeteu a ajudar Meggie com as tarefas de casa, usando um espanador de pó sobre a mobília de modo descuidado e queimando o dedo em uma tentativa de passar um dos lenços de Nicky. Expulsa da cozinha por Meggie, ela passou o resto do dia folheando um diário e tentando manter a mente longe do encontro com o Duque de Staynes.

Por fim, ela foi se vestir para o baile e, consequentemente, ficou pronta muito antes de Dominic, circunstância a qual ela já estava acostumada. Como um homem poderia levar uma hora inteira para arrumar um lenço em seu pescoço era algo muito além de sua compreensão, mas ele lhe assegurava que era necessário.

Quando ele desceu, estava muito bem arrumado, todo vestido de preto, com uma camisa impecável e um lenço que fora carinhosamente, ainda que de forma inexperiente, passado por sua irmã.

– Deus, você está elegante essa noite!

Ele abriu um sorriso largo.

– E você está garbosa como uma duquesa, irmã. Gostei do vestido.

Ela sorriu para o próprio reflexo no espelho.

– Sim, ele também me agrada.

Ela estava muito encantadora em um vestido de tela lilás e revestimento de cetim claro verde-água. Ela havia abandonado a fachada de jovem inexperiente com os cachos dourados e usava um corpete de corte baixo o suficiente para revelar a parte superior de seu busto. Pequenas mangas bufantes mal cobriam seus ombros cor de marfim.

Ela não usava joias, as tendo vendido para comprar as passagens em Viena, que eles haviam deixado às pressas. Mas ela não precisava de joias para salientar o brilho de seus olhos ou o rubor de excitação em suas bochechas.

Dominic colocou o sobretudo de seda lilás sobre os ombros dela e jogou o próprio manto carmesim sobre o braço.

– Vamos? – ele sorriu e ofereceu o braço. Ela aceitou, jogando um beijo para Meggie, e seguiu com o irmão pelas escadas estreitas e para fora da casa.

Ela esteve se mantendo tão reclusa desde que haviam chegado em Londres que só o fato de andarem pelas ruas iluminadas em uma carruagem de aluguel já era estimulante. E quando chegaram à Opera House e ela viu a multidão de pessoas elegantemente vestidas subindo pelos largos degraus, ela sentiu como se estivesse finalmente retornando ao mundo ao qual pertencia. 

Antes de descer da carruagem, ela amarrou a máscara aveludada, decorada com rendas e pequenas contas de cristal, e ajudou Nicky com sua máscara de cetim preto. Uma vez dentro do Teatro, andaram junto à multidão pelas passagens estreitas até alcançarem um camarote que Nicky havia reservado para a noite.

O criado abriu a porta para ela e ela entrou no camarote estranhamente escurecido. Antes mesmo que tivesse tido a chance de apreciar todos os casais que dançavam no palco brilhantemente iluminado, ela ouviu a porta se fechar e uma voz que ela esperava nunca mais escutar dizer: 

– Um prazer inesperado, Srta. Graham. Inesperado para você, isto é. – Staynes estava parado com as costas apoiadas na porta do camarote, os braços cruzados na altura do peito. – Senti sua falta no parque no outro dia.

A primeira reação de Angel foi de grande alegria ao vê-lo. Percebeu então que esteve inconscientemente esperando por esse momento; certa de que o destino os reuniria. Mas o temor veio logo em seguida. Ele parecia extremamente sombrio, nenhum prazer em revê-la era perceptível em suas faces. Ela ergueu o queixo e encontrou seu olhar com inocência.

– Circunstâncias me impediram... Você não pode compreender – ela respondeu. – Sinto muito se estiver bravo comigo, eu—.

O sorriso dele não era agradável.

– Bravo, não, por que eu deveria estar bravo? Na verdade, tenho uma proposta a lhe fazer.

– Senhor! Por favor, abra essa porta e permita que eu me junte ao meu irmão. É indecoroso para mim estar aqui, sozinha com o senhor, dessa forma.

– Seu irmão está no caminho de volta para casa e eu decidi que você deveria ficar aqui comigo.

Estava escuro demais para ele ver a cor fugir das faces dela.

– Tolice! – ela o respondeu com calma. – Nicky nunca partiria e me deixaria aqui com você.

Ele deu de ombros.

– Eu deveria esclarecer que ele não teve escolha no assunto.

Ela afundou em uma cadeira e ajeitou as saias de forma displicente.

– Oh. E no que consistiria essa proposta, meu senhor Duque? Ou posso adivinhar?

Ele riu.

– Não superestime seus encantos, meu doce. Tenho um trabalho para você.

– Um trabalho? – Ela o encarou, tentando ler sua face, mas sua expressão era impenetrável.

– Sim, um trabalho. A armadilha que você e seu irmão armaram para mim, e na qual, eu admito, caí como uma ameixa madura, deu-me a solução para uma situação difícil que tem me atormentado há algum tempo.

Ele se distanciou da porta e se sentou ao lado dela.

– Permita-me, a propósito, elogiá-la pela mudança em sua aparência. Quase não a reconheci. Acho que a prefiro morena. E quão esperta você foi de se livrar de seus trajes de colegial. Embora, com certeza, tenha se saído muito bem com eles. Duvido que teria extraído mais de mim vestida como está agora. Não sem algum tipo de quid pro quo, em todo caso.

– Não haveria nenhum – ela respondeu, curta.

– Não seja tola. Eu poderia recolher meu pagamento aqui e agora. Ninguém entrará neste camarote, e nós não podemos ser vistos pela parte da frente.

A coragem dela aumentou frente à provocação.

– Posso me defender – ela disse –, se você for pouco cavalheiresco o suficiente para se forçar sobre mim.

Ele a olhou de cima a baixo.

– Não irei. Não agora, de qualquer forma. Entretanto, você deve admitir que você e seu irmão empreendedor estão inteiramente sob meu poder. Eu poderia facilmente entregá-los às autoridades. Vocês obtiveram três mil guinéus por meio de fraude. Isso os levaria à forca.

Angelica apertou as mãos com força em seu colo.

– O que você quer?

– O que estou prestes a revelar é absolutamente sigiloso. Lembre-se, eu lhe imploro, da forca.

Ela suspirou.

– Sim, você já se fez claro o suficiente.

– Muito bem. Serei breve. Informações vitais têm sido vazadas aos franceses de forma regular. Nós sabemos que o vazamento está saindo do escritório de uma pessoa muito importante, de fato. Ele possui um assistente em quem confia plenamente, mas que nós acreditamos ser um espião francês. Protegido como é pela figura para a qual trabalha, nós temos sido incapazes de tocá-lo.

– Nós? – Angélica estava interessada, apesar de não querer.

– Poupar-lhe-ei da história da minha vida. Nem todos os traidores podem ser encontrados nos esgotos da Europa, assim como nem todos os espiões são a escória da humanidade. Muitos circulam nos mais altos escalões. Para atacá-los, é necessário ter agentes ingleses que também têm acesso a tais círculos sociais.

– Como você?

– Como eu.

Ela não se pronunciou, mas seus olhos permaneceram o encarando. Essa conversa sobre agentes Bonapartistas, quando ela estava esperando ter que lutar contra uma ameaça à sua virtude, a havia desconcertado. Mas em algum lugar desconhecido, dentro de seu coração, havia uma satisfação pelo duque ser mais do que apenas uma vítima para sua exploração, no fim das contas. 

– Esse homem tem duas fraquezas que eu pretendo, com a sua ajuda, explorar. São inclinações muito comuns: ele é um jogador inveterado e um apreciador de belas mulheres.

– Entendo.

– Imaginei que entenderia. Uma jovem tão inteligente.

– O que lhes garante que têm o homem certo? – ela perguntou, ponderando sobre as implicações do que lhe havia sido revelado.

Ele hesitou.

– Isso não lhe diz respeito, mas, se precisa saber, eu mesmo acabo de retornar da França.

– E você simplesmente entrou nos escritórios do governo francês e leu seus arquivos secretos?

Ele riu, a primeira risada genuína que ela ouviu naquela noite.

– Basicamente, sim. Você, dentre todas as pessoas, deveria saber o que um pouco de suborno e uma boa dose de audácia podem lhe prover. 

Ela o aplaudia internamente, mas apenas disse:

– O que quer que façamos?

– Quero que ele perca uma fortuna para Dominic e seu... coração... digamos, para você. Quando ele estiver desesperadamente endividado e envolvido, nós apareceremos e ofereceremos uma chance para que se salve. O Departamento vai, então, usá-lo como um agente duplo, fornecendo informações que queremos que cheguem aos franceses.

– E se nós não contribuirmos com essa conspiração, pressuponho que vá nos entregar às autoridades?

– Temo que eu não teria outra escolha. Eu hesitaria em mandá-la para a forca, minha querida. Seria um desperdício. Mas Dominic, certamente.

OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





OEBPS/d2d_images/cover.jpg





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





